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I SEMENTE EI) FRÜTD 
Não é só a semente de trigo 

milho ou cevada que nasce e 
frutifica: a semente do bem ou 
do mal que espalhamos nasce 
também com toda a certeza 
e precisão. 

Ha sementes cuja germinação 
é rápida como exemplo a da 
couve. Outras há de germina-
ção lenta como a do carvalho. 

Todas, porém, nascem, cres-
cera e dão fruto em seu devi-
do tempo. 

O mesmo sucede com a se-
menteira do bem ou do mal. 
Algumas sementes nascem de 
pronto, outras são de germina-
ção tardia. 

A Terra não retem nenhu-
ma semente viva cm seu ieio: 
todas as que ali se lançam, são 
restituídas com seus respecti-
vos frutos. O mesmo fenôme-
no se verifica no terreno espi-
ritual: o bem ou o mal, a ver-
dade ou a impostura, o amor 
ou o desamôr, a justiça ou a 
iniquidade — uma vez semea-
das — nascerão fatalmente e 
darão frutos conforme suas res-
pectivas especies. 

O coração do homem èuma 
leira. A sociedade è uma gran-
ja. A sementeira feita numa e 
noutra vai germinar um dia. 
Não importa quando; a fruti-
ficação se dará sem dúvida ne-
nhuma. 

Conta-se que foram encon-
tradas em certa pirâmide do 
Egipto umas sementes ali de-
positadas ha treis mil anos. 
Lançadas á terra nasceram e 
deram flores. Pois se a semen-
te da erva, que hoje esta flo-
rida e amanhã fenece e è lan-
çada no fogo, assim se conser-
va por milênios, ícomo hão 
de permanecer inermes, sem 
nenhuma consequência as ma-
nifestações de nossos íntimos 
sentimentos, os produtos das 
profundas cogitações de nossa 
alma, os rebentos das mais vi-
vas paixões de nosso espírito? 

«A cada um será dado se-
gundo suas obras». 

«Não se vindima nos espi-
nheiros, nem se colhem figos 
nos abrolhos. Aquilo que o 
homem semeia, isso mesmo co-
lherá». 

O futuro não é mais aquela 
coisa ensombrada, envolta nas 
trévas do mistério. O futuro 
será inevitavelmente a ceifa do 
presente, como o presente é a 

consequência do dia de ontem; 
como o dia de amanhã será o 
resultante do dia de hoje. Não 
ha mais surpresas nem impre-
vistos. A luz do Consolador 
espancou as trevas que obscu-
reciam o porvir. Só não vêem 
os cegos de espírito, como nes-
te mundo só não exerga a luz 
do sol os cegos do corpo. 
i Mas que importa o testemu-
nho dos cegos no que respei-
ta aos esplendores cia Naturesa 
que nos cerca ? Queremos o 
testemunho dos videntes. Estes 
e não aqueles, estão habilita-
dos a atestar. Os que vêem 
podem falar daquilo que vcem. 
Os que não vêem, nenhum 
testemunho pódem dar, visto 
serem cegos. 

A cegueira é uma anomalia. 
O natural è que os olhos ve-
jam. Os cégos devem, portan-
to ser curados do seu mal. 
Jesus é a luz do mundo. Bus-
quem-na, como fez Bartimeu, o 
cego de fericó, e acabarão 
vendo. 

Só com a luz do espírito 
podemos resolver os problemas 
da vida e nos conduzir com 
firmeza na conquista desse fu-
turo que não será mais uma 
vã esperança, mas uma glorio-
sa certeza. Quem caminha na 
dúvida, sem saber para onde 
vai, é cégo, não vê o futuro. 
Quem avjnça na certeza è 
porque ve; não vacila, não ti-
tubeia, marcha firme e resolu-
to na conquista do porvir, cu-
ja imagim cheia dc encanto c 
beleza distingue nitidamente nos 
horizontes da vida eterna. 

vimavs 

MEDITAÇÕES 
A aceitação integral dos en-

sinos do Cristo se fará lenta-
mente. Todos que aqui viemos 
estamos cm gráu de relativida-
de com o estado físico do 
Planeta, exceptuando-se os espí-
ritos em missão e mesmo assim, 
ovelhas do mesmo rebanho 
do Cristo e se assim não fora, 
Deus poderia fazer o Planeta 
evoluir rapidamente, permitin-
do a incarnação de muitos es-
píritos de alta hierarquia para 
apressar a evolução da huma-
nidade, mas, hoje já concebe-
mos que isto não poderá dar-
se, porque, em primeiro lugar 
terá que se operar a transfor-
mação física do Planeta. A har-
monia das leis que governam 
o Planeta è perfeita e de acor-
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1 Ag iuda F O R D 

A S . . . 

do com csns leis constituímos 
aqui o nosso cc-po Trabalha-
dos sob este corpo e sobre e-
le agindu, vamos, pouco a 
poucq, diminuindo o peso dos 
elementos que constituem as 
cadeias da int-digencia, temos 
então o paralelismo psiquico-fi-
siológico, já bastante conhecido 
dos nossos irmãos materialistas. 
O motivo de controvérsia em 
matéria de religião está mais na 
falta de comprtensão deste en-
sino teorico e que uma grande 
maioria tem como místico. 
Uma comparação: uma ave se 
cai na lama não 'poderá mais 
voar, ate que, por efeito do 
sol, possa enxugar as suas pe-
nas e por efeito do vento lim-
par-se de roda poeira e vemos 
que, por pouco tempo tenha 
estado impedida do exercício, 
ria começa os seus exercícios 
em curtos espaços atí que pos-
sa desenvolver se nos largos 
vôos. Assim a nossa inteligên-
cia. Os cochilos da nossa inte-
ligência trazem-nos logo o ele-
mento mais pesado que, como 
poeira sobre o corpo físico, 
vem pousar sobre o perispiri-
to c dai influenciando a maté-
ria e esta fazendo refletir so-
lve a i 'telígencia os seus e-
fi-icos. Tudo na naturesa se a-
clia ligido prla lei de afinida-
de c atração. O nosso pensa-
mento age sobre este elemento 
delicadíssimo da naturesa o 
fluido vital universal, transfor-
ma-o e com este elemento nos 
envolvemos; logo estaremos de-
baixo deste estado psiqu'co-fl-
sico creado per nós próprios. 
Não podemos deixar de citar 
os ensinos do único Mesrre : 
A carne é fraca, embora o es-
pírito estar sempre pronto, o-
rai e vigiai, guardai-vos da ten-
tação. Não posso vos ensinar 
tudo quanto precisais agora 
porque não estais preparados 
para isto — Se a naturesa não 
dá saltos o espírito faz parte 
da naturesa, só difere por um 
prisma, é que o espírito no 
corpo poderá fazer progressos 

prontos e marcha cetra se fôr 
bem orientado; se cochilar, co-
mo acima ficou dito, creará 
um ambiente de acôrdo com 
este estado psicológico c atrai-
rá seres espirituais que estejam 
em gráu de relatividade ou se-
melhantes que poderão impul-
sa-lo se não tiver a rasão es-
clarecida pelo conhecimento 
do bem e do mal. — Eis ai o 
dom de discernimento, segundo 
S. Paulo. 

Galeno V. Andrade 

Em sui encantadora sim-
plicidade, emplumada e canora, 
u'a avesinha azul, sugerio um 
dia ao homem o pássaro de 
ferro que, envez de cantar, 
urra na explosão dos moto-
res, expande-se na vertigem 
das élices, revolvendo, veloz, 
os ventos, num reboliço que 
repercute na mais recôndita 
região. 

Si a ave de aço porém, não 
canta e nem se presta aos 
embevecimentos contemplati-
vos de espíritos panteistas, 
serve, entretanto, mais que 
aquela, pois além de ser uma 
real conquista da inteligência 
humana, prodigiosa no encur-
tar os caminhos e contribuir 
para o progresso dos paizes 
grandes como o Brasil, pôde, 
ainda, ser colocada a serviço 
de uma causa ofensiva ou 
defensiva, rasoavel ou não, 
num conflito armado. 

Porém, na ofensiva ou na 
defensiva, quando empregado 
numa guerra o aeroplano é o 
beija flòr que se metamorfo-
seou, transformando-se em a-
butre. E dessas transforma-
ções demoníacas estão peja-
dos os nossos dias, eis que 
aqui, acolá e a além. temos 
visto e estamos vendo que 
longe de escolher um lugar 
discreto onde deitar os ovos, 
essa infernal ave de rapina a-
tira-os das alturas e na que-
da de uns segundos fa los 
gerar o pânico, a destruição 
e a morte. 

Felizmente, na relativa paz 
da nossa terra o avião ainda 
se conduz como o so-
nhou Santos Dumont: — veí-
culo de transporte por exce-
lencia, maquina dominadora 
dos ares, em correspondência 
com os engenhos que a pre-
cederam e conquistaram o 
vastidão da terra e a largueza 
sem par dos oceanos. 

Se concebidos somente 
para tais finalidades, os gi-
gantes do céu pódem e bem 
merecem receber o nome que 
vem de ser dado ao respeitá-
vel monoplano japonez — 
«Sôpro de Deus- . 

Ainda assim esses vefeulos, 
soberanamente marcados pela 
mão do gênio, quando em 
choque com outras grandezas, 
pela ordem natural das cou-
sas, ficarão, em qualquer tem-

po, para nós, relegados a pla-
nos inferiores. E aí está oca -
so recente do golpe de as-
sistência econômica que, na 
Assembléa Legislativa do Es-
do de São Paulo, o Deputa-
do Campos Vergai tentou a-
parar ha dias, em favor da 
Assistência social, tarefa de 
que ninguém tirou patente 
mas a cuja prática um dever 
superior induz infalivelmente 
todas as consciências bem 
lormadas. 

Por isto é que não deixou 
de ser um tanto triste o epí-
logo desse caso que culmi-
nou com a aprovação do pro-
jeto 331, concedendo um au-
xilio de TREIS MIL CONTOS 
á Viação Aerea São Paulo. 
Os esforços d o nobre depu-
tado, no sentido de, com o 
substitutivo que apresentou, 
fazer um corte no referido 
projeto, destinando um terço 
da quantia aprovada a várias 
instituições pias, resultaram 
nulos quasi, ante a oposição 
da maioria dos seus pares-
Mas não foram totalmente 
perdidos, e isto se deduz dos 
longos debates havidos, en-
tremiados de calorosos apar-
tes, como se lê no «Diário 
Oficial». Foram amostra bem 
forte de uma intenção definida. 

Ganhou a Viação Aerea 
São Paulo? 

Não importa. A Vasp, no 
caso, é café pequeno para o 
sr. Campos Vergai. Como 
sóe acontecer, da sua tentati-
va salvou se o propósito bri-
lhante de querer auxiliar ou-
tra "linha aerea»; maior, mais 
ampla, mais duradoura, cm 
suma, mais poderosa e mais 
digna que a citada; linha onde 
os pilôtos, praticando verda-
deiras acrobacias filantrópicas, 
fazem-se aposlolos dos «re-
cords», realizando raides es-
pirituais de sublime elevação. 

De sorte que um homem 
do seu feitio, que tem a co-
ragem da opinião e sabe aus-
cultar a vida popular para 
descobrir onde a necessidade 
grita mais forte, um homem 
assim, é claro, não iria fazer 
causa comum com os seus 
pares, aprovando um auxilio 
nas proporções do que plei-
teou a Viação Aerea São Pau-
lo, companhia de carater es-

Com. na 4a. página) 
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A NOVA ERA 

Chico Xavier está m São Paulo 
Produções de Aagusío dos An|o», Humberto de Campos e 
Joio de Deus, recebidas pelo famoso pslcògraío, eiu SSo 

Pavio, e cedidas ao «Diário da Nolle» pela Sociedade 
Hetapsiqulca de S4® Paulo 

Encontra-se em S3o Paulo, 
desde ante-ôntem, o famoso 
médium Francisco Candido 
Xavier, de Pedro Leopoldo, Mi-
nas Qerais. 

Chico Xavier, como é ge-
ralmente conhecido, moço de 
rudimentar instrução e viven-
d o pobremente naquela peque-
na vila mineira, vem, de al-
guns anos para cá, interessan-
d o os meios científicos do 
paiz, com as prodiosas pro-
duções literarias, economicas 
e cienlfficas que os espíritas 
proclamam ser recebidas do 
Além. 

Ha, realmente, nas produ-
ções de Chico Xavier, o esti-
lo, o cunho pessoal, dos al-
tos espíritos que escreveram 
em vida e que ele diz entrar 
em comunicação por interme-
die de um extraordinário po-
der mediúnico. 

Volumes já foram publica-
dos com as produções literá-
rias recebidas por Chico Xa-
vier, e que sâo assinadas por 
espíritos como Humberto de 
Campos, Augusto dos Anjos, 

Plrsllninga 
"Corria o século XVI e a 

terra se banhava numa onda 
revolucionaria de novidade e 
de beleza. Toda a Europa.com 
excepçio dos paizes do Nor-
te, estava repleta de pincéis e 
de mármores preciosos, toca-
da pelas ânsias creadoras dos 
artistas da Renascença. O Tra-
tado de Tordesilhas, levado a 
efeito em 1494, havia impos-
to uma trégua á luta entre os 
portuguezes e os castelhanos, 
fixando o limite das suas co-
lonias nas terras novas. 

O comercio internacional 
havia se deslocado das águas 
d o Mediterrâneo para as águas 
pesadas c fartas do Atlântico 

Eça de Queiroz, Antéro de 
Quenlal, João de Deus e tc . . . . 

Ires Comunicações recebidas 
em São Paulo. 

Chico Xavier veiu a São 
Paulo participar da Semana Me-
tapsiquica, levada a efeito nes-
ta Capital pela Sociedade Me-
tapsiquica de São Paulo. 
Durante a segunda sessão rea-
lizada naquela sociedade, Chi-
co Xavier teve ocasião depsi -
cografar três produções: uma 
de Augusto dos Anjos, uma 
de João de Deus e uma ter-
ceira de Humberto de Cam-
pos . 

O Soneto tle tugusto dos Anjos. 
Por especial deferencia do 

sr. João Batista Pereira presi-
dente da Sociedade Mepsiqui-
Cfi de S. Paulo, o "Diaiio da 
Noite" publica, na íntegra, as 
tiês produções recebidas pelo 
famoso psicógrafo mineiro e 
assinadas pelos espíiitos da-
queles três altos representan-
tes da intelectualidade brasi-
leira e portugueza. 

com o impulso das especia-
rias, d o ouro. das pedras pre-
ciosas e a invençáo de Gut-
temberg começava a fazer, no 
mundo, o paraiso e o purga-
tório dos homens. 

Foi nessa época, em que a 
humanidade solicitava o con-
curso das belezas pagãs para 
atenuar o rigor das discipli-
nas religiosas dos tempos me-
dievais que o Senhor, no seu 
trono de nuvens, bordadas de 
lirios e de estrelas, quiz visi-
tar a sua obra terrestre, em 
companhia do seu divino men-
sageiro encarregadode todos os 
assuntos concernentes i con-
figuração geologica do planeta. 

— Elael, disse docemente o 

Senhor, "como seguem na ter-
ra as tuas atividades"? 

—"Felizmente Senhor, te-
nho cumprido severamente os 
deveres que se acham afétos 
á minha responsabilidade in-
dividual". 

C o r r o sabeis, continuou o 
anjo pesaroso, as terras que 
havieis, por tanto séculos, es-
condido á sanha das socieda-
des imperialistas da terra, for-
madas á base da apinagem e 
da ambição e á revelia do. vos-
so Evangelho foram agora des-
cobertas pelos navegadores 
portuguezes e castelhanos. 

Todavia, é de se lamentar 
os abusos, aí preparados pelo 
elemento conquistador, na 
parte meridional do Novo 
mundo. Francisco Pizarro, a-
caba de decretar a moite de 
Ataliualpa e no Norte Fernão 
Cortez o rder^u o estrangula-
mento do rei Monlezuma, 
qupndo essa bôa gente, sem-
pre cumpriu cum os mais co-
mesinhos princípios de bon-
dade fra terna. . . 

— E ninguém protestou?— 
perguntou u voz doce e clara 
do Mestre. 

— O bispo de Las Casas, 
Senhor, já pediu providencias, 
nesse sentido, porém, os con-
quistadores náo atenderam aos 
generosos apêlos desse ilus-
tre prelado. , 

— O que acontece é de se 
lamentarcom verdadeira amar 
gura. Infelizmente, os homens 
ainda não entenderam o s seus 
grandes deveres de fraternida-
de : todavia, em considerando 
os in.irlírios dos Incas e dos 
Aztecás, não podemos esque-
cer que encontrarão consolo e 
misericórdia no meu amôr, es-
sas raças oprimidas e huiiíi-
Ihadas. 

C o m o sabes, a evolução 
nunca se processa por graus 
sucessivos e sim como nos 
fenómenos biológicos que se 
verificam pela forçi das antí-
teses, dos conflitos dos ele-
mentos contrários e jjmais es-
quecerei de premiar os justos 
e punir os culpados. 

Ainda agora, as potencias 
angélicas, encarregadas da so-
lução de l o d j s os problemas 
etnologicos d o globo terres-
tres. pedem me que designe 
um local no Mundo Novo, pa-
ra estabelecer uma r.:ç.i nova. 
Espíritos decididos, valorosos 
e heróicos, vão desetr de 
mundos cristalinos para cola-
borarem na minha obra de a-
môr sobie a terra e é neces-
sário que saibamos localiza-los 
com justiça e raciocínio. 

— Senhor, replicou o anjo 
bom, em Santa Cruz, que é 
hoje a s^ossessão dos navega-
dores portuguezes, existe urna 
chapada maravilhosa de terra 
maravilhosa perto da Serra e 
perto do Mar. 

Aí, senhor, as árvores se 
inclinam generosamente para 
as terras ricas e fartas, cheias 
de sol e ensopadas de luar e 
as flôres são turíbulos perfu-
mados, espalhados no chão, 
em homenagem á vossa glo-
ria! Nessa faixa de terra pri-
vilegiada do Mundo Novo que 
os naturais, na sua simplici-
dade chamaram de líiratininga, 
podereis colocar essa raça he-
róica e valorosa que colabo-
rará convosco ein afirmações 
de trabalho e de bondade. 

— Muito bem, Elael, nesse 
recanto instalaremos esses 
conquistadores d o progresso 
e do espírito 

E, movimentando-se as for-

ças divinas, um apostolo re-
encarnado conseguiu dar prin-
cipio á casa privilegiada dos 
batalhadores da evolução, da 
justiça, d o trabalho e da liber-
dade e sob o caminho de An-
chieta que aliava, no mundo, 
a Ternura e a Energia, os es-
píritos valorosos e heroicos, 
dos seus núcleos primeiros, 
fixados em S. Vicente, em So-
rocaba, em S. Paulo, Ittí. 

De Taubaté, partiram procu-
rando q ouro da terra e con-
duzindo o ouro de Deus, em 
afirmações de progresso, de 
trabalho e de liberdade. 

Sob as vistas de Deus, por-
tanto, Piratininga nasceu, para 
cumprir a mais sublime mis-
são, afirmando em toda a par-
te a sua magnanimidade, a sua 
sabedoria e a sua misericórdia. 

• -."' xx ., 
Senhor, eu ainda sou, hoje, 

quasi o mesmo verme, triste 
da terra, mas deixa que eu 
volte dos jardins perfumados 
d o Hélicom de tua misericór-
dia para traduzir o meu agra-
decimento que, uesta noite, 
junto da socidade espiritualis-
ta de Piratininga, eu possa tra-
zer á S- Paulo, primeiro mer-
cado d i s meus livros e anti-
g o celeiro do meu pão, o 
preito comovido de minha 
nnizade e de minha gratidão". 

Humberto de Campos 

Movimento Hospitalar da Casa de S a í -
da " í l i a » K a r i l e c " 

Méí de 1 fevereiro de 1937 
SECÇÃO FEMININA 

E x i s í k i m e m t r a t a m e n t o 8 9 
E n t r a r r i m d u r a n t e o m ê s 13 

Total 102 

Tiveram alta: curadas O 
« « melhorada 1 

Falecidas . . . . . . . 2 
Total . . . . . 3 

Soma a deduzir . . . • . . 3 
Exist.>m em t"'to. 55 

AS E N T R A D A S SÃO : 

1 G e r a l d a Puul ino Monteiro, pre-
ta bras . , solt., com tf) unos, 
l ia i do Uberaba, proc. «iestn ci-
ciai.!,?, I n t e rnada pela Delegacia 
tl<» Polir ia local. 

2 A n g e t t Nunes de Oliveira, par -
tia, lira-., casaüa, com 22 anos , 
na t . d,» Uheraba, proc. de Delta. 

3 Ana Pstiilnn, branca, bras . , ca-
sada, m m 24 anos . nat. de Con-
quis ta , proc. de Delta. 

4 Ainalia Carol ina d- s Reis, par-
da , liras., capada, cora 38 anos j 
na t . de Barroto*, proc. d e J o s e 
Bonifacio. 

5 I , i u r a Gonçalves, branca , b r a s , 
feolt., ctnn 27 anos, nat. de S. 
P e d r o d o Rio Seco, proc. de 
Itiu 1'ret'i. 

B Maria Ozeliu Giraldéii , branca, 
bn i í - , casada , com 35 anos , nat . 
e proe. de S. S. d o Pa ra i -o . 

7 Ana Pere i ra , branca, t ira? ca-
pada, rotn 28 auoa, nat. de Gua-
riba, proc . da Dclt-gacia da Po-
licia üe Rio Pre to . 

8 Laza ra Maria de Senil, parda , 
br. is . , s o l t , com 30 anos, nat . e 
proc . de Rio Pre to , in te rnada 
pela Doleg. d e Policia. 

9 Domingas Savioli, ita!., casada, 
com 60 anos, nat. de P á d u a , 
I tál ia , proc . da Delcg. do 8e r -
tãozinho. 

10 Joana Mariu tle J e s u s , preta, 
brtis., casada, com 21 anos, n a t 
e proc. (Jo Colina, i n t e rnada 
pela Deleg. d e Policia; 

M Benedita Francisca , branca, 
h m - , com 4i> anos , nat . de Ta-
iiabí, proc. da Delegacia de Po-
licia d e Rio P re to . 

12 Sebas t iana Inocência, pre ta , 
bras . , casada, com 40 unos, nat 
e proc. de Rio P r e t o , i n t e r n a d a 
pela Delegacia de Policia. 

13 Maria fie Sousa , b ranca , b ras . 
casada, com 36 anos, nat . de 
8 . Paulo, proc. da Delegacia de 
Policia de Rio Pre to . 

A M E L H O R A D A É : 

1 Maria Lidelcía, pre ta , brâfl., 
com 11 anos , nat. e proc . de 
Colina. 

AS F A L E C I D A S SÃO : 

1 J o s e f a Burgare l i , b ranca , bras . , 
casada , com 29 anos, nat . e 
proc . de Ca tanduva , falecida 
em 1 2/37. 

2 Helena Paneagua , braB., casa-
da, com 28 anos , na t . e proc. 
de Bebedouro , tal. em 8/2/37. 

SECÇÃO MASCULINA 
Existiam em tratamento 100 
Entraram durante o mês . 11 

Total 111 

Tiveram alta: curados 3 
» » me lhdos , . , , 4 

Falecidos . . . . . . . . 0 
Total 7 

Soma a deduzir . . . . . 7 
Existem em t1'"» 104 
Continuam em tratamento: 

A\ulheres 99 
Homens 104 

Soma t o t a l . . . . 203 
O S E N T R A D O S S A O : 

t F ide les Mar t ins Neto, branco, 
b ras . , solt., com 24 anos, nat . e 
proc . de Jabot icabai . 

2 Sevcr iano Franc i sco Gomes, 
b ranco , bras . , casado, min 4íi 
aaos , nat. d e Sacramento , proc. 
de Tap i ra Munie, dc A r a x á . 

3 J o ã o Stort i , ital., viuvo, com 52 
a n o s , nat. de Mantúa-I ta l ia 
e p roc . d e s t a cidade. 

4 José F e r r e i r a da Silva, pa rdo , 
b ras . , casado, coin 30 anos nat . 
de F r a n c a , proc . de Lins. 

fi Antonio Rodr igues da Cunha, 
b ranco , bras . , casado, com 31 
naos , nat. e proc. d e Sac ramen to 

(j L i b e r t o Marchese, branco, bras . 
s o l t , coin 18 anos, nat. e proc. 
do T r ê s Lagoas , É . M. Grosso . 

7 J u l i o de Oliveira Gu imarães , 
p a r d o , bras . , soit., com 36 ti-
nos, nat. d e Boqueirão, proc. 
da Delegacia do Policia d e Rio 
P r e t o . 

8 Sineaio R o d r i g u e s da Silva. 
b ranco , bras . , casado, com 28 
anos , nat. d e Caculé-Baía, proc. 
da Deleg. de Rio P re to . 

Sí Rena to Raleroni , b ranco , b ras . 
casado, eoni 33 anos , na t . de 

Amparo , proc. d a Delegacia de 
Rio Pre to . 

10 .José da Costa Silva, pardo , 
bras . , solt., com 30 anos, proc. 
da Delegacia d e Policia d e Rio 
P re to . 

11 Oiivio Basilio d e Oliveira, 
b ranco , bras . , casado, com 24 
anos . nat. tle S. P e d r o da União, 
proc . da Delegacia d e Policia 
de Rio Pre to . 

O S CURADOS S Ã O : 

1 Ovidio F e r r e i r a de Morais, 
b ranco , bras . , solt., com 34 a-
nos , nat . e p roced . do S. Jo sé 
d a Bela Vista. 

2 J o ã o Qui r ino da Silva, b ranco , 
bras- , casado, coin 33 anos , nat. 
dc l)oi9 Cor regos , p roc . dy 
Marí l ia . 

3 J a n u á r i o F e r r e i r a d o Nascimen-
to, pardo, b ras . , casado, com 
35 imoe, nat . d o E . Rio Gran-
de d o Nor te , proc. da Delega-
cia d o Rio P r e t o . 

OS .MELHORADOS SÃO : 

1 Afonso Pacheco, branco, b ras . , 
viuvo, coin 38 anos , na t . des ta 
cidade, proc. d e Cris ta is . 

2 Antonio Mõro, branco, b r a s . 
soit., com 24 anos, na t . e proc. 
de Olímpia. 

3 J e r ó n i m o N u n e s d e Oliveira, 
b r a a c o , bras . . casatlo coin 43 
anos , nat. d e F e r n a n d o Prea tes , 
proc. de Vista Alegre. 

4 H o m e r o Punte l , branco, b ras . , 
solt-, com 20 anos, nat . e proc. 
d e Guaxupé . 

C a r t a s rospoudidas 273 
I n j e t e s apl icadas 129 
Rece i t as aviadas 47 
Cura t ivos d ive r sos 21 
Visitas médicas I I 

Médicos assistentes: Drs. J. 
Matias, Alfeu Diniz da Silva 
e Tomaz Novelino 
Escritório Centrai, 28/2/937 
Protedor Josl Marques O areia 
Gerente geraI losé Russo 

METAPSIQU1CA 
A Ciência terrigena procura 
Nam labor, muita vez, medonho e inglorio 
Tocar a subtileza do Incorpóreo 
No plano subjetivo da alma para! 

Mas sô encontra a genese obscura, 
Das células sensíveis do sensório, 
Nas quais ha sempre o traço merencorec 
Das incapacidades da Estrutura 

Existe sobre a incógnita psique 
Que a infinita ciência de Richei 
Quiz prender entre os cárceres das normas 

Constelações de luz e abismos freios, 
Na heterogeneidade dos segredos, 
Das perfeições das fôrmas! 

AUQUSTO DOS ANJOS 

COM O EVANGELHO 

Sobre o mundo de Dâr e de Agonia, 
Toda a ciência de paz, de amôr e luz, 
Sômente encontrará a Sabedoria 
No Sublime Evangelho de fesas! 

A existencia terrestre é como a cruz 
Que a alma leva na estrada erma e sombria, 
Estrada dolorosa que a conduz 
Ao reino da Verdade e da Harmonia. 

Sem o labor divino do Evangelho, 
Toda a ciência do mundo é a do «homem velho» 
Preso aos grilhões das sombras e do mal; 

Somente com Jesus, com o seu exemplo. 
Pode-se edificar o eterno templo 
Da infinita Ciência Universal. 

JOÃO DE DEUS 



A NOVA ERA 

DOR DE DENTES? 
E S P E C I A L I D A D E S : PAR-

TOS, MOLÉSTIAS IN-
T E R N Í S C E SE-

NHORAS E 
DE CRIANÇAS 

Consultoria e Residência: 
Rua Major Claudiano D. 948 

Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA 
3 E B 3 8 B O 

U m verdadei-
r o s u p p l i c i o q u e 
a Caáasp i r ina al-
livia r ap idamen te . 
E m q u a n t o o dent is 
ta não lhe extiáe ou • 

t 
o b t u r a o d e n te , livre-s. 
dessa d ô r q u e o mar ty-
rÍ7.i, t o m a n d o u m com-
p r i m i d o d e Caí iaspir ina , 
o r e m e d i o d e conf iança . 

Em CARNETS d * 1 , 
ESTOJOS dg 20 • 

CAIXAS de SO comprimido* 

PIRI M 
o remedio d e c o n f i a n ç a 

e e r s í r a 

D O R E S e R E S F R I A D O S 

E X P E D I E N T E 
r u n u c A ç A o SEMANAL 

Assinatura por 12 toêf=ea I290(lf) 
„ „ G „ TrfíiOü 

SECÇÃO LIVRE 
rro.ço por flnhn $:i00 

Anúncio?, editais, etc., p reços 
a com binar-se 

Correspondência para a Caixn (»5 
A d i r e t o do jornal não <? soli-

daria, cm par te , com s a idéias 
expi-wliaas por seus cola-

bortidorés 
NTio f-c devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

FO RP 
ACESSÓRIOS EM GERAL PARA A U T O S - G A S O L I N A , 
ÓLEOS, P N E U S E CAMARAS DAS M E L H O R E S MARCAS 

E L E C T R I C I D A D E 
Material completo para qua lque r instaJaçio eletrica. En-

carrega-se do tixlo e qualquer serviço, d ispondo, 
para isso, de pessoal habilitado, man tendo 

uma oficina mecânica a capricho 

R Á D I O S 
Representante dos mais a famados aparelhos, de ondas 
curtas e larga«, para todos os preços. Os apare lhos são 
vendidos com todas as garant ias , oferecendo serviço 
fclatuito, pelo habü técnico mecânico J O S É P I R E S MON-

T E I R O , conhecidíssimo em nosso meio. 

G A R A G E M 

Esta bem montada garagem e oficina mecânica dispõe de 
pessoal habHíssiuio para todo e qua lque r serviço 
do ramo, com especialidade em re fo rmas completas 
de automóveis. P i n t u r a s a Duco. -:-

A n g e E o R r e s o t t o 
Praça N. S. da Conceição, 6 9 4 

F R A N C A 

r. 

T O N I Í O O A V c R — precioso auxiliar d o 
crescimento da» cre^nces e d o seu d e s e n -

volvimento normal. 

T O M I C O B A Y E R 
N O V I D R O É R E M E D I O , M A S N O C O R P O É S A Ú D E 

Br. T. Novelino 
Medií-o pela Faculdade de Me-

dicina do Riu de Jane i ro 

CLINICA GERAL—CIRURGIA — PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

S Í F I L I S 
R u a Major Claudiano Num. 892 

E. S. Pau lo Franca 

M K D I C O 

Clinica médica cm geral, cirurgia e partos 

E S P E C I A L I D A D E S : MOLÉSTIAS DO CO-
RAÇÃO E DE SENHORAS, P E L O 
MÉTODO MODERNO (VACCINOTE-
RAPÍA PE1.VICA) -:- -:- -:• -:- -!• -:- -:• 

F R A N C A 
Praça N. Senhora da Conceição, 489 - Fone, 197 

4 
Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
Nova Era"; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:-

ALLAN K A R D E C 
O Evange lho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro d o s Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-
tumas ene. a 7$ 
O que é o Espiri t ismo ene. 5$ 
O Principiante Espirita ene. 4$ 
A Prece e n e 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta beh . 6$ ene. 8S 

NOGUEIRA D E FARIA 
O Trabalho dos Mor tos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sineorá br. 6$ 
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR I-iuao 
N a S o m b r a e na Luz (rn>.) br. 6$ ene .8$ 
Do Calvario ao Infinito « br. 8$ ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 6S ene. 8$ 

MÉDIUM A Q U I N O 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

C o n d e J. W. R O C H E S T E R 
A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. d o Espírita br. 2$ ene. 4$ 

ANGEL A G U A R O D 
Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 
ELIAS SAUVAGE 

Mirela br. 4$ ene. 6$ 
C A R L O S IMBASSAHY 

A Margem do Espiril ismo br. 5$ ene. 7$ 
O s Menezes (rm.) br, 4$ ene. 6$ 

DR. A. L O B O VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 
Espírito das Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutr ina br. 10$ ene. 14$ 
Hilaritas br. 4$ ene. 7$ 

ivraria d'A Nova Era 
! " Í R I T A S , FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

OK PAUL GIBIER 
Analise d a s Coiu.as br. 4$ ene. 63 
O Espitiii- i br. 6$ ene. 8$ 

ALFONSE B U É 
I Mignet i sn i» C u i - lar br. 4$ ene. 6$ 
j Magnet ismo c Hipnot ismo Cu-

rativo br. 6$ ene. 8$ 
GUERRA J U N Q U E I R O 

O» Fimeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 
Versos Mediúnicos 

Rimas dc A!ém Túmulo br. 4$ 
M A N O E L PIZARRO 

Contradições de Catolicismo e 
do Protes tant ismo br. 7$ ene. 8$ 

B I T T E N C O U R T SAMPAIO 
Jesus Perante a Cris tandade 

br. 5$ e n e 7$ 
De Jesus para as Crianças 

br. 2$ ene. 4® 
M A N O E L ARÃO 

O Claus t ro (belisssiino rm.) ene. 6$ 
C O N A N DOYLE 

A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ 

PADRE MARCHAL 
Espírito Conso l ado r br. 6$ ene. 8$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
Convile â Felicidade br. 2$ 

G U S T A V O M A C E D O 
Religiões Comparadas br. 6$ 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER 
Parnaso de Além Túmulo ene. 7$ 

AMALIA D O M I N O O S SOLER 
Fragmentos das memorias d o 

Padre G e r m a n o br. 6$ ene. 8$ 
R O M E U A. C A M A R G O 

O Protes tant ismo e o Espiri-
t ismo á Luz d o s Evangelhos 6$ 

DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 
A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogoniea br. 2$ eue. 3$ 
Loucura Sobre N o v o Prisma 

br. 4$ 
ERNESTO B O Z Z A N O 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 
O s Enigmas da Psycometria e os Fe-
nomenos da Telestesia — A Crise de 
Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 
Pensamento e Vonlade — A Metapsi-
ca Humana — F e n ó m e n o s no moir.en-

5 to da Morte ene. cd. 7$ 
LÉON DENIS 

Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 
O M u n d o Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 
O Problema do Sêr do 

Dest ino e da Dôr" br. 8$ ene. 10$ 
l Depois da Morte br . 6$ ene. 8$ 

No Invisível br. 8$ ene. 10$ 
O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 

j! O Além e a Sobrevivência 
d o Sêr br . 2$ ene. 4$ 

O Grande Enigma br. 4$ ene. 6$ 
l] Cr i s t ian ismoe Espiri t ismo br. 6$ ene. 8$ 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LIMA 
O meu diário cart. 3$ 

; O Espiritismo na in fanda cart. 3$ 
i; O Evangelho das crianças cart . 3$ 

O Coração de J e s u s 2S 
A Caminho do Abismo br. 4$ ene. 6$ 

;| Senda de Esp inhos b r . 4$ ene. 6$ 
Estrada de Damasco br. 4$ ene. 6$ 

Prof. T E Ó F I L O R. PEREIRA 
Jesus — C o r p o Flúidico br . 3$ 

! Catec ismo Espirita br. cd. l S c n t . 50$ 
> Preces e Explanações br. cd . 1$ cnl. 45$ 

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus br. 4$ ene. 6 $ 

VINÍCIUS 
Em Torno d o Meslre br. 5$ ene. 7$ 
Nas Pégadas do Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL BOD1ER 
A Granja d o Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 
Espiri t ismo Con temporâneo 7$ 
Potencias Ocul las d o H o m e m 8$ 

WILLIAM C R O O K E S 
Fátos Espíritas br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LUIZ SAYÂO 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA G A M A 
Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ J A C O L L I O T 
O Espir i t ismo na índia br. 4$ 

E D W A R D G R E E N 
O Espir i t ismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 
A. WILM 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 
O Espiri t ismo Cientifico — As 

Mediunidades d o sr. Carlos 
Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNY 
Psichismo Experimental ene. 8$ 

L E O P O L D O CIRNE 
Doutrina e Prática d o Espiri-

t ismo 2 volumes ene. 15$ 

Encarregamo-nos de encomendar todo e 
qua lquer livro espíri ta não constante des-
ta lista — Os pedidos deverão vir acom-
panhados da imporulncia em cheque, valo 
l>oatal ou regis t rado c valor e mais o por-
te, i l $000 por volume) endereçados á 

" A N o v a E r a " - C x . 6 5 - F r a n c a 



A N O V A ERA 
H O 1 0 o r g ã o s e m a n a l e s p i r i t i s t a 1 NUDI. 4 i ß 

CORRIGENDA • Va 42 linha,2». 
coluna da I a . pág ina do Último 
número desta folha, onde no ar-
tigo «Meditações» foi impresso 
«e este o objetivo da nossa Ter-
ra», deve-se ler: é este o objeti-
vo d a nossa vida na Terra- Ain-
da no m e s m o artigo, 56 linha da 
2.h coluna, onde se imprimio «pro-
pr iedades psicológicas do peris-
pir i to, deve-se ler : propr iedades 
lisiologicas do perispir i to . 

ACOMPANHADOS tio nosso pre-
gado amigo, Francisco Coelho 
Nascimento, deram-nos Jo prazer 
d e sua visita os ilustres enge-
nheiros drs . Guilherme Vendei, 
Delegado do Estado de S. Pau-
lo e José de Abreu Oliveira, De-
legado do Estado Monta nhez. 
Vindos da zona limítrofe dos re-
fer idos Estados, os i lustres visi-
tantes passaram p o r esta cidade. 

INAUGUROU-SE ha dias o Cen-
t ro Espí r i ta de Passos, no Esta-
d o de Minas. A cerimonia foi 
pres idida pelo nosso represen-
tante sr . Roso Alves Pere i ra , 
que usou da palavra na ocasião, 
sendo secundado pelo sr. Alfre-
d o Braga. Ambos discorreram 
sobre vários pontos do Evange-
lho e foram muito aplaudidos 

pela g rande assistência reunida. 
Cumpr imentamos a Diretoria 

do refer ido Centro, a quem, com 
os demais membros da família 
espí r i ta de Passos, desejamos 
muita paz e prosper idade. 

ACABA de ser fundada em Vi-
toria, Capital do Estado d o Es-
pir i to Santo, a LIGA PRÓ PA-
TRIA, cujas f inalidades princi-
pais s ã o : — «defender e elevar 
moralmente as instituições de-
mocráticas, combater o s extre-
mismos, a m p a r a r os desprotegi-
dos, educar a massa popular e 
cooperar com os governos na 
solução dos problemas da nacio-
nalidede.» A Liga terá fil iados 
no Estado e congeneres n a s de-
mais Unidades da Federação. 

5 
Como sóe acontecer sempre, o 
DIA PAN-AMERICANO teve 
ontem em todas as Republicas 
Americanas, comemorações con-
dignas. Em F r a n c a todas as As-
sociações e Estabelecimentos dc 
ensino se reuni ram e assinala-
ram bri lhantemente a data, exe-
cutando um vasto p rog rama ca-
rateristico, em colaboração com 
a nossa simpatica t ransmissora 
P R B 5, que teve á noite os seus 
studios repletos com a ótima ir-
radiação que fez em homenagem 
á data. 

I 

Dr. Abrão Brickman 
Saa nomeação para a chefia da Clinica Homeopática i a 
Beneficencia Portugueza — Consultas gratis 

AVISO AO PUBLICO 
A Cia. Erancana de Eletricidade comunica ao pú-

blico que durante esta semana mudará seu escritorio 

para a Rua General Carneiro n°. 1266, no prédio da 

substação. 

A z a s . . . 
(Cout da 1.8 pág.) 

Irilamente comerciar, e cujos 
aparelhos, ligam, apenas, «cer-
tas distancias». Mas, ao con-
trario, por forças das suas 
convicções, esse parlamentar 
tinha necessariamente que vêr 
na pretençào da Vasp, uma 
oportunidade ótima a recla-
mar recursos para essa outra 
rota, mais humana, e em cu-
jas aeronaves apoliticalha não 
embarca, porque nâo tem cur-
vas, — é réta, é brilhante, é 
ensolarada como a via latea e, 
mais que simples distancias, 
serve, também, e sobretudo, 
para unir os corações, nive-
la-los e conduzi-los i salva-
ção. 

E é só pela certeza da e-
xistencia dessa outra róta 
aérea, que o sr. Campos Ver-
gai, — estamos certos, — no 
próximo ensejo não deixará 
de sustentar mais uma vez e 
sempre, que, além das Vasp, 
das Aeroloid Iguassu, das 
Sindicato Condor Ltda., das 
Panair do Brasil e outras, a-
ciina delas todas, como uma 
conquista milenar, permanece-
rão talvez para sempre, — as 
azas tremulinas da Caridade! 

Plantas Amllftr 

O 

almanaque 
do TICO - TICO 

é o melhor presente pa-
ra qualquer criança 

Fábrica de Sombrinhas, Guar-
da chuvas e cintos 

Arle e capr icho 

João V. Giglioli 
Executa-se todo e qual-
quer serviço concer-
nente ao ramo 

Rua do omercio, 683 
Franca 

Flagrante Contraste. Sinal los Ismpos 

A' Câmara Municipal de 
Barbacena, solicitou a Liga 
Maçónica isenção do paga-
mento da luz consumida com 
uma escola por ela mantida, 
e cuja frequencia atinge a 
cerca de 50 analfabetos. 

A media do dispêndio da 
luz nessa escola è de 12$000 
mensais. 

Em discussão, o projeto foi 
rejeitado. 

Segue se, na mesma ses-
89o, um outro projéto conce-
dendo o auxil iode 1:000$000 
para o Clube carnavalesco. 

Discutido, é aprovado, e 
recebeu o Clube 1:000$000. 

Monsenhor I^opes de Arau-
jo, que é o Presidente do 
Conselho, devia ter aumentado 
bastaste a sua penitencia, 
nesse dia, para apagar o pe-
cado de não ter evitado, com 
a sua amistosa intervenção, 
a consumação de tão doloro-
so contraste! 

PROCUREM FAZER SEUS 
IMPRESSOS NESTA TIP. 

O nosso distinto amigo e 
conterrâneo, dr. Abrão Bri-
ckman, médico homeopata, a-
caba de ser nomeado chefe 
da Clínica Homeopatica da 
Beneficencia Portugueza de 
S. Paulo. 

O dr. Abrão Brickman da-
rá também consultas grátis is 
pessôas pobres, em o Ambu-
latório Homeopático, das 9 ás 
11 horas, á rua Riachuelo, 10 
sob., fone 2 4532. assim co-
mo atenderá também a con-
sulentes do interior, pela sec-
ção «Consultorio Homeopáti-
co* do "Correio Paulistano», 
publicado aos domingo*. 

Por esta lórma a Benefi-
cencia Portugueza de S. Pau-
lo vem sanar uma lacuna in-
justificável instituindo o servi-
ço de assistência médicorho-
meopata, que então não ha-
via, e escolhendo, com muita 
felicidade, para seu chefe, o 
dr Abrão Brickman, que vem 
Itonrando sobremaneira o no-
me de sua terra natal, que é 
a Franca. 

Folgamos imenso etn levar 
a noticia aos nossos presa-
dos leitores, que poderão por 
sua vezi quando necessitarem 
dos serviços médicos-homeo-
patas do ilustre facultativo, 
dirigir-se a ele por carta, ou 
mesmo pelo telefone. 

Para melhores esclarecimen-
tos dos interessados segue se 
a transcrição de uma nota do 
Correio Paulistano de 11 do 
corrente m ê s : 

«Mais uma noticia, devéras 
auspiciosa, devemos dar aos 
leitores amigos desta coluna 
domingueira e aos que, nu-
trindo simpatias pela medici-
na homeopática, acolherão de 
bom grado tudo que venha 
de qualquer maneira contri-
buir para o adiantamento da 
gloriosa terapeutica do sábio 
Hahnetnann ! 

A R. B. Sociedade Portugue-
za de beneficencia resolveu 
criar o serviço de assistência 
médico-homeopita, para os 
seus associados, naturalmen-
te depois de ouvir o parecer 
dos ilustrados colegas, valo-
rosos facultativos que consti-
tuem o corpo clinico daque-
le venerando estabelecimento 
hospitalar. 

Tão significativa resolução, 
é preciso dize lo, veio confir-
mar o que já dissemos por 
estas colunas que, embora 
mui lentamente, as divergên-
cias doutrinarias existentes 
entre as duas escolas devem 
desaparecer, no interesse su-
perior do próprio doente, que 
em nossas mãos deposita a 
sua saúde ou melhor, a sua 
própria vida. 

Para o cargo recem-creado, 
foi nomeado o nosso particu-
lar amigo, nosso colega de 
turma na velha e saudosa fa-
culdade Hahnemaniana, dr. A-

br3o Brickman, de lia pouco 
chegado d o Rio de janeiro. 
Esse colega, diga-se de pas-
sagem, sem ofender-lhe a mo-
déstia que é, sem dúvida, a 
carateristica de sua formação 
moral, é elemento de valor 
destacado na moderna geração 
de homeopatistas, nâo só pelo 
seu saber, como ainda e prin-
cipalmente, pelo grande entu-
siasmo que ele nutre pela 
Homeopatia. Completou o seu 
curso com distinção em to-
dos as cadeiras e por essa 
razão, fez jús ao fatnoso Pré 
mio "Licinio Cardoso», insti-
tuído pelo Instituto Hahne-
maniano em homenagem á-
quele saudoso sábio, d ' ain-
da o dr. Brickman figura de 
real merecimento profissional, 
adquirido através de sua cli-
nica exercida na capital da 
Republica, como substituto do 
professor Sabino Teodoro e 
ainda como interno do Hos-
pital Hahnemaniano, o único 
hospital dji America do Sul 
que trata os seus internados 
pela homeopatia. 

Têm, portar.to, os colegas 
da Beneficencia, um profissio-
nal A altura d i s tradições de-
véras brilhantes daquele im-
portante núcleo de facultati-
vos e que muito saberá hon-
rar, naquele meio, o nome da 
Homeopatia. 

O gesta elevado e nobre 
da atual administração da Be-
neficencia, não só mereceu o 
aplauso de nós todos, como 
ainda foi alvo, por parte da 
Associação Paulista de Ho-
meopatia. do mesmo aplauso, 
traduzido no seguinte oficio, 
que, data vénia, temos o pra-
zer de transcrever. 

«Etmos. srs. membros da 
diretoria da R. B. S. Portu-
gueza de Beneficencia. 

Tem esta o fim especial de 
agradecer á diretoria da R. B. 
S. Portugueza de Beneficen-
cia a introdução da Homeo-
patia no seio dessa veneran-
da corporação. 

E', graças ao dinamismo de 
um dos nossos conselheiros, 
dr. Abrão Brickman, que po-
demos assinalar mais esse 
marco de progresso da dou-
trina hahnemaniana na capi-
tal bandeirante. 

Os atuais diretores da R. 
B. S. Portugueza de Benefi-
cencia pódem estar certos de 
que a Associação Paulista de 
Homeopatia saberá conservar 
os seus nomes com carinho 
e que ela, congratutondo-se 
pelo auspicioso acontecimen-
to, faz a cada um sinceros vo-
tos de perene prosperidade á 
prestigiosa corporação que 
tão proficientemente dirigem. 

Pela A. P. H. - Dr. Re-
zende Filho, diretor-sécretario». 

Secundando, dessa fôrma, o 
gesto idêntico da Caixa de 

Aposentadoria e Pensões da 
S- P. R, criando o mesmo 
serviço para os seus associa-
dos, nomeando-nos para e-
xercer esse cargo, ha mais de 
um ano, a Beneficencia Por-
tugueza, assim como a d. d. 
Junta Administrativa da Caixa 
de Aposentadoria e Pensões 
da S. P. R., deram um públi-
co testemunho da larga visão 
de. que são possuidos os seus 
ilustrados diretores, abstendo-
se de qualquer espírito de 
seita, visando tão sómente 
concorrer para o bem estar 
de seus associados». 
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F R A N C A 

" l i a s ' ' . . . 

Em completamento ao bem ' 
feito artigo do nosso presa -
do colaborador Pluutus Anu-
lar, publicado em outro local 
desta folha e com o título, H-
cima, vimos trazer ao conhe-
cimento dos nossos prosados 
leitores que é de se est ra-
nhar não terem os deputa-
dos dr. A. Maciel Castro, nos-
so conterrâneo e d. Francis-
ca Rodrigues, que visitou a 
casa de Saúde "Allan Kardec", 
se coloeado ao lado do nos-
so ilustre confrade Deputa 
do Campos Vergai, em defo-
sa do substitutivo que apre-
sentou, na Assembléa legis-
lativa de S. Pauto, ao projé-
to de auxilio á Viação Aé-
rea de S. Paulo, substitutivo 
com o qual pretendia fazer 
um corte de 1.000 contos de 
réis naquele auxilio, a-
fim de distribui-los com a 
casa de saúde citada e ou-
tros estabelecimentos de as. 
sistencia social do Estado. É 
de se lamentar o fáto, porque 
Maciel de Castro se achava 
presente á assembléa naque-
le dia e não se interessou 
por aquela casa, que é obra 
da sua própria terra natal. 

Em todo caso ficamos sa-
tisfeitos com a lição altamen-
te moral que o ilustre depu-
tado espírita deu aos sbiu 
colegas naquela Assembléa 
Legislativa. 

ião são espiritas: 
O« que usam luto por faleci-

mento do paren tes ; 
Os que n ã o dispensam as ce-

rimonias da igreja ; 
Os que exploram a mediumda-

de; 
Os que não teem a coragem 

da opinião. 
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